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       AOS PEQUENINOS
 Dicas para ajudar crianças a se recuperarem de traumas emocionais
ACONSELHAMENTO
S. Joseph Kidder e Natalie Dorland
O mundo está repleto de problemas graves que afetam a todos, inclusive os menores. Crianças em nossas igrejas, matriculadas em nossas escolas e vivendo em nossas co-munidades podem estar sofrendo com dores e perdas resultantes de situações como a pandemia do coronavírus, o divórcio de seus pais, a mudança para uma nova casa, 
os impactos do desemprego na família, a morte de um ente querido ou até violência domés-
tica. Assim como os adultos, elas precisam de cura.
Superar essas di!culdades é possível, e este artigo apresenta uma lista de atividades 
que podem ser realizadas para ajudar as crianças a se recuperar da ansiedade, do luto, es-
tresse e medo que possam ter experimentado. Durante Seu ministério terrestre, Jesus 
deixou bem claro o quanto Se preocupa com o tratamento dado às crianças. “Então trou-
xeram algumas crianças a Jesus para que as abençoasse, mas os discípulos os repreendiam. 
Jesus, porém, vendo isto, indignou-Se e disse-lhes: ‘Deixem que os pequeninos venham 
a Mim; não os impeçam, porque dos tais é o Reino de Deus. Em verdade lhes digo: Quem 
não receber o Reino de Deus como uma criança de maneira nenhuma entrará nele.’ En-
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estavam se divorciando, ela tinha di!cul-
dades com as amizades na escola e estava 
preocupada com uma mudança iminente 
para um lugar distante.
Perguntei se queria conversar, mas ela 
não quis. Então, perguntei se queria de-
senhar. Sabendo que ela gostava muito 
de arte, eu já havia preparado uma mesa 
com lápis de cor, giz de cera e muito papel. 
Sentamos e desenhamos em silêncio por 
15 minutos. À medida que nosso tempo se 
aproximava do !m, quis saber o que ela 
havia desenhado. Pouco a pouco, a meni-
na falou sobre a dor que sentia, ao explicar 
o que signi!cava seu desenho. Desenhar e 
pintar foi algo terapêutico para ela e pro-
porcionou a oportunidade de conversamos 
sobre suas preocupações e seus medos.
Estudiosos a!rmam que desenhar e 
pintar é um método de terapia bené!co 
para ajudar crianças em recuperação: “Isso 
é particularmente verdadeiro para crian-
ças pequenas que geralmente têm um vo-
cabulário limitado [...] em vez de métodos 
de terapia padrão, as crianças podem usar 
a arte para comunicar seus pensamentos 
e sentimentos aos adultos que desejam 
ajudá-las a lidar com os desa!os da vida”.4 
A mesma técnica está sendo usada por 
muitos adultos também!5
Ler
Ler sobre as diferentes emoções aju-
dará a criança a entender o que está sen-
tindo. É importante explicar-lhe também 
que sentimentos negativos diante das di-
!culdades são normais e recaídas podem 
acontecer. Esclareça que outras crianças 
e adultos também se sentem assim. Ler é 
muito terapêutico e útil para crianças de 
todas as idades.
Existem muitos livros cristãos que tra-
tam dos diferentes sentimentos que expe-
rimentamos. Essas histórias podem ajudar 
as crianças a lidar com suas angústias ao 
levá-las a se relacionar com um persona-
gem que está passando por uma experiên-
cia semelhante à sua.6 Disponibilize esses 
livros gratuitamente em sua igreja e passe 
Jesus teve compaixão das crianças, e 
hoje é necessário demonstrar por elas a 
mesma atitude. Em nossa experiência mi-
nisterial, percebemos a necessidade de de-
dicar mais tempo ao cuidado das crianças 
que sofrem em nossas comunidades. De-
pois de pesquisar sobre o assunto, con-
versar com conselheiros pro!ssionais e 
experimentar essas técnicas em nosso 
dia a dia, descobrimos que ajudar crianças 
a se recuperar de traumas pode ser feito 
de maneiras simples e práticas.
Memorizar as Escrituras
Uma das formas de ajudar uma crian-
ça a superar a tristeza é memorizar versos 
da Bíblia com ela. Aproximar-se de Deus a 
ajudará a se sentir segura quando tudo pa-
rece estar desmoronando. Ao ministrar às 
crianças, você assume a responsabilidade 
pela saúde espiritual delas, o que signi!ca 
que ensiná-las a se aproximarem de Deus 
é sua prioridade.
Escreva versos bíblicos em pedaços de 
papel que possam ser coloridos e !xados 
pela casa. Compartilhe com os responsá-
veis pela criança uma lista de versículos que 
possam ser lidos e decorados quando ela 
se sentir sozinha ou desanimada. Cerque-a 
de promessas sobre esperança, conforto, 
amizade e a presença de Deus em meio às 
di!culdades da vida. As Escrituras Sagra-
das transmitem paz e segurança para elas 
e seus responsáveis.
Servir outras pessoas
Jéssica, uma menina cristã, perdeu seu 
avô.1 Ela !cou abalada e sentiu muito a 
falta dele. Mas um presente que ele lhe 
deu fez uma grande diferença. Antes de 
morrer, o avô deu a Jéssica alguns livros 
e folhetos missionários que ele costuma-
va distribuir às pessoas e pediu-lhe que 
continuasse fazendo isso. Ela encontrou 
alegria e signi!cado em compartilhar lite-
ratura sobre Jesus com as pessoas de sua 
comunidade. Servir ajudou em seu proces-
so de recuperação.
Às vezes, as crianças podem ser orien-
tadas a projetos. Dar-lhes uma atividade 
pode ajudá-las a lidar com o que estão sen-
tindo.2 Ao focalizar no serviço ao próximo, 
elas se recuperam mais rapidamente, com 
atitudes mais positivas e uma adaptação 
mais saudável à sua nova realidade.3
Desenhar e pintar
Certa ocasião, eu (Natalie) estava acon-
selhando uma criança que enfrentava 
grandes problemas em seu lar. Seus pais 
algum tempo lendo-os para uma criança. 
Isso também pode proporcionar um es-
paço seguro para que as crianças façam 
perguntas e se sintam compreendidas e 
ouvidas enquanto experimentam o pro-
cesso de recuperação.
Brincar e se exercitar
Há algum tempo, eu (Natalie) acom-
panhei um garoto que lutava contra o 
bullying e a perseguição na escola. Parte 
de sua punição era, no recreio, correr ao re-
dor do campo antes que pudesse brincar 
com outros alunos. Rapidamente me tor-
nei sua companheira de corrida. E não im-
portava se eu estava de tênis ou mesmo 
de salto alto; eu sempre corria pelo cam-
po com ele e acabávamos falando sobre 
suas di!culdades.
Esse procedimento se provou muito 
proveitoso. Ao brincar e fazer atividades 
relativas à idade das crianças, elas se tor-
narão con!antes e se abrirão para compar-
tilhar os problemas que estão vivenciando.7 
Nunca as pressione a falar quando não es-
tiverem prontas. Permita que elas digam o 
que pensam no tempo delas.
O exercício físico é uma excelente ma-
neira de aperfeiçoar a saúde mental.8 Pas-
sar algum tempo praticando esportes ou 
brincando com as crianças pode ajudar a 
melhorar o humor delas. Elas represen-
tam o que veem ao redor por meio de brin-
cadeiras e jogos de imitação. Você pode 
aprender muito sobre o mundo interior de 
uma criança observando suas brincadeiras. 
Por isso, muitos terapeutas usam fanto-
ches e brinquedos para que elas expres-
sem seus sentimentos e aprendam novas 
maneiras de lidar com suas emoções.
Criar um memorial
Após a morte de Calebe, um aluno da 
Escola Sabatina dos infantis, sua igreja de-
cidiu plantar um jardim com árvores e "o-
res em sua memória, na área em que as 
crianças costumavam brincar. Elas !xaram 
placas com versos da Bíblia por todo o jar-
dim. Esse espaço lembra a vida de Calebe, 
Pastores, anciãos e membros 
da igreja, professores de 
Escola Sabatina, líderes 
de clubes de Aventureiros 
e Desbravadores e 
profissionais da educação 
devem ajudar as crianças  
a lidar com os problemas  
da vida.
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estavam se divorciando, ela tinha di!cul-
dades com as amizades na escola e estava 
preocupada com uma mudança iminente 
para um lugar distante.
Perguntei se queria conversar, mas ela 
não quis. Então, perguntei se queria de-
senhar. Sabendo que ela gostava muito 
de arte, eu já havia preparado uma mesa 
com lápis de cor, giz de cera e muito papel. 
Sentamos e desenhamos em silêncio por 
15 minutos. À medida que nosso tempo se 
aproximava do !m, quis saber o que ela 
havia desenhado. Pouco a pouco, a meni-
na falou sobre a dor que sentia, ao explicar 
o que signi!cava seu desenho. Desenhar e 
pintar foi algo terapêutico para ela e pro-
porcionou a oportunidade de conversamos 
sobre suas preocupações e seus medos.
Estudiosos a!rmam que desenhar e 
pintar é um método de terapia bené!co 
para ajudar crianças em recuperação: “Isso 
é particularmente verdadeiro para crian-
ças pequenas que geralmente têm um vo-
cabulário limitado [...] em vez de métodos 
de terapia padrão, as crianças podem usar 
a arte para comunicar seus pensamentos 
e sentimentos aos adultos que desejam 
ajudá-las a lidar com os desa!os da vida”.4 
A mesma técnica está sendo usada por 
muitos adultos também!5
Ler
Ler sobre as diferentes emoções aju-
dará a criança a entender o que está sen-
tindo. É importante explicar-lhe também 
que sentimentos negativos diante das di-
!culdades são normais e recaídas podem 
acontecer. Esclareça que outras crianças 
e adultos também se sentem assim. Ler é 
muito terapêutico e útil para crianças de 
todas as idades.
Existem muitos livros cristãos que tra-
tam dos diferentes sentimentos que expe-
rimentamos. Essas histórias podem ajudar 
as crianças a lidar com suas angústias ao 
levá-las a se relacionar com um persona-
gem que está passando por uma experiên-
cia semelhante à sua.6 Disponibilize esses 
livros gratuitamente em sua igreja e passe 
algum tempo lendo-os para uma criança. 
Isso também pode proporcionar um es-
paço seguro para que as crianças façam 
perguntas e se sintam compreendidas e 
ouvidas enquanto experimentam o pro-
cesso de recuperação.
Brincar e se exercitar
Há algum tempo, eu (Natalie) acom-
panhei um garoto que lutava contra o 
bullying e a perseguição na escola. Parte 
de sua punição era, no recreio, correr ao re-
dor do campo antes que pudesse brincar 
com outros alunos. Rapidamente me tor-
nei sua companheira de corrida. E não im-
portava se eu estava de tênis ou mesmo 
de salto alto; eu sempre corria pelo cam-
po com ele e acabávamos falando sobre 
suas di!culdades.
Esse procedimento se provou muito 
proveitoso. Ao brincar e fazer atividades 
relativas à idade das crianças, elas se tor-
narão con!antes e se abrirão para compar-
tilhar os problemas que estão vivenciando.7 
Nunca as pressione a falar quando não es-
tiverem prontas. Permita que elas digam o 
que pensam no tempo delas.
O exercício físico é uma excelente ma-
neira de aperfeiçoar a saúde mental.8 Pas-
sar algum tempo praticando esportes ou 
brincando com as crianças pode ajudar a 
melhorar o humor delas. Elas represen-
tam o que veem ao redor por meio de brin-
cadeiras e jogos de imitação. Você pode 
aprender muito sobre o mundo interior de 
uma criança observando suas brincadeiras. 
Por isso, muitos terapeutas usam fanto-
ches e brinquedos para que elas expres-
sem seus sentimentos e aprendam novas 
maneiras de lidar com suas emoções.
Criar um memorial
Após a morte de Calebe, um aluno da 
Escola Sabatina dos infantis, sua igreja de-
cidiu plantar um jardim com árvores e "o-
res em sua memória, na área em que as 
crianças costumavam brincar. Elas !xaram 
placas com versos da Bíblia por todo o jar-
dim. Esse espaço lembra a vida de Calebe, 
e as crianças frequentemente se recor-
dam das brincadeiras com ele.9 Criar um 
memorial, como um banco ou uma árvore 
dedicada à pessoa, pode ajudar as crian-
ças a lidar com o luto sentido meses e anos 
depois.10
Muitos personagens bíblicos !zeram 
isso como uma forma de se lembrar de al-
gum ente querido falecido, comemorar o 
que Deus fez ou relembrar um momento 
signi!cativo de sua história. Por exemplo, 
Josué disse aos !lhos de Israel: “Passem 
adiante da arca do Senhor, seu Deus, até 
o meio do Jordão. Cada um levante so-
bre o ombro uma pedra, segundo o nú-
mero das tribos dos !lhos de Israel, para 
que isto seja por sinal entre vocês. E, no fu-
turo, quando os seus !lhos perguntarem: 
‘O que signi!cam estas pedras para vo-
cês?’, respondam que as águas do Jordão 
foram cortadas diante da arca da aliança do 
Senhor. Quando a arca passou, as águas 
do Jordão foram cortadas. Estas pedras se-
rão, para sempre, por memorial aos !lhos de 
Israel” (Js 4:5-7).11
Rir
Mostre para as crianças que é saudável 
rir e aproveitar a vida, apesar das di!cul-
dades. O riso tem valor terapêutico e pode 
ajudá-las a superar sentimentos negativos. 
Brincar com os amigos é importante; por-
tanto ajude-as a encontrar atividades que 
lhes deem alegria.
Os benefícios do riso para a saúde men-
tal são bem pesquisados pela comunidade 
médica, e os pro!ssionais da área incen-
tivam momentos de alegria e risos para 
quem está se recuperando de depressão 
ou outros problemas da vida.12
Conclusão
Essas ações podem ser realizadas por 
anciãos e membros da igreja, professo-
res de Escola Sabatina, líderes de clubes 
de Aventureiros e Desbravadores, pro!s-
sionais da educação e pastores. Seja con-
sistente em seu ministério e use esses e 
outros recursos para ajudar as crianças a 
lidar com os problemas da vida. Jesus as 
ama e deseja que cuidemos delas enquan-
to se recuperam do sofrimento e reapren-
dem a viver plenamente.  
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